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ABSTRACT 

Re sistance of sorg hum genotypes to Schizaphi:; r:,ra 
111:.,_1,1111 (Rondani, 185 2) (Homoptera - Aphididae) -

This work was c arri e d o ut in order to 
sources of resis tance of sorghum genotypes to 
dani, l852) at Jabotic abal (SP) c ond i t i o ns. 

ve rify the pos s i ble 
Schi«uphis ar•nmin111n ( Ro~ 

Forty seven sorghum genotype s we r e tested. The see c.l g l ings , 3 
days after germination, were infested with 15 adul t apte r ous g ree nbug s , 
and the fo llowing data wer:e obtaincd: n ,1mbe r of aphids/plan t (s urv ivor:s 
+ descendants) two days a ft er i nocul a tion ; number oE days of genoty pes 
s urvival; and damages , five days aftc r inoculatio n. 

The r es ult s s howe d t hat PI- 302178 , PI- 302236 , I S- 809 , EA-7l , 
7304032 , and EA-252 sor ~ 1um genotypes were resi s t a nt to Lhe g r ee nhug , 
and EA-19, 730400 3 , EJ\-90 , AF- 28 , a nd EA-290 were t he most sus ce pcible 
ones . 

INTRODUÇÃO 

O pulgão verde - 8C'hizaphis granrinwn (Rondan i , 1852 ) - t e m se 
reve lado como u ma e.las sé rias pragas do sorgo , junt ame nte com a Cun tar-i 
111a vor•g!dcola (Coq., 1898) , e m todas as regiões em que se c ultiva e s sa 
g ranrÍnea . 

Esse afÍdeo afeta a (' Ult11ra e m todos os es tágios de dese nvolvi 
ment o , o u sej a , desde a e me r gên c i a até a ma t uração, imped i.ndo o c resc:1-
menLu no rmal da p t anta e p r o vocando a fo r mação de pani:culas pequenas, 
c hegando , mesmo , a causar s era comp I eta , quando e m ataques se ve ros . 

No Bras il s ua preHença f o i constaLada recenteme nte, sendo que o 
me smo vem aprese ntando po p u I ações e l evac.l ,1s e m a i gumas r e g i ões , e tudo 
indi ca que e l e pode ri vi r a caus ar s ~ rios pre jurzos, uma ve z q ue as con 
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rnc nLu . 
O c· <.n 1lrole q11 Í 111 i ,· ri dt•ssc:1 praga , <:.~mhora v.ari âve l l' t 1 f i c•j t•11 l t·, dl• 

p;1ru 1·0111 proh l t• 111tu.; dt· filnlox i c· i d.:idl· ness;1 1·11llura , confo nnt· 1011 ~ Lr;1m 

t ralw 111<1,; dt• l),• l' F.\, ( 1 '1 7 1) , I.ARJ\ & f; IWNKA ( 1975) ,. ou t rn,; . 
Cnm r e,; p,· i l u a v;ir i ,, dacks rPsistc•nLes , I\ARBUl,ESCll ( l<Jh7) 1 ,•s l o11 

c·,n Fu11du ll'a , 11 él R,un.::n i a , 8 .l v ,ir i,•tl:ides e ll Í bricJos cJe so rgo no ,·,1111po , pa 
n1 ver ·i [ i c· .. ir a is 11,; ('l' Lih il iclmle a, ; _ ! fi 'Wrii11w11 , nao e n contrando m·11l111m 
genóti po im1111L' , mas s i m duas va ri ecf;uJ cs ql1t' fo r am menos a t acad:-1s em Lo 

dns ns t t•~1,, s <• 0 111 r;·is C' in,·u que rl.'v(• l ar;1n1 CE.· r tu grau de r es i stl'nC' Í a . 

E,;se mesmo ,wtor ( 1969) in vest igou a duração do clesl'nvo l v i 1nl.!n 
Lo , r<•produç;io , c i c l o de v ida , fc>rL il idade e- prefe rê ncia de .il i nK•11La,;aÕ 
de, :. (J l'IIJ1ii 111 1111 c m ó d i fp r c nLes va r iedades e h í br i dos de so r go , e- ubsl' r 
vou q 11t> e,;,;,• ins(• to apres (• 11 t a dc-se n vo l v i mento ma i s r â pi.do , um c i c l o de 
vi.da r e l ati vame nte l ongo , g r and<· c-apat: i dade de r e produção e t amb ém 11m 
tamanho rc l at i vamenL L' ma i or nas var i edades suscetíveis ; cons t ato u, ,1 1n 
da , q ue é mai s fâci. l clc u ..,na r d i fe r ença e n tre as variedades em plân tu 
las do q UL' ,;111 p l a nt as ad 11 ltas . -

lis Ludos r e a li zados por IIACKEROTT & HARVEY (1971 ) com i nfes t a 
ÇOl'S de S . grami11wu , r eve l a r am s<c:ve r os danos n a va riedade Combine- Kaf ir 
ó() (CK-60) e Pº""º da no na prod ução de g r ãos n o genótipo res i. s t e n l e KS 
lO . Rela t am os auto res que as pe rdas na p r odução de g rãos na var i ed ade 
s,,scet í ve l CK-60 [o r am causadas pe la red ução do t amanho da semente e do 
n úmero de s e me n t es por plan t a , se ndo q ue e s sa pe r da fo i ma i o r· na q ua~ 
ti dad e do q ue na q ual i dade dos grãos . Os dados i nd i cam que os i. n s e tic i 
das provavL· l rnen te n iío seri am requi,r i dos par a previnir os danos em pla~ 
tas de so r go possu indo r es i stên c i a c omo a KS- 30 . 

HARVEY & IIACKEROTT (1974) ver i fica ram em es tudos r eali zados em 
Kans as, que pl a n tas de sor go in fes t adas por !J . graminwn tiveram r eduz i 
do o r e ndime nto de g r ãos e o r e ndimento de fo rragem naquela variedade 
s uscc•t íve l (Comb i.ne - Kafi.r- 60) , mas não r e duz i ram o r en d i me nto da vari e 
cla de li 39 q ue ê r es i. s t e nt e . A al i me n t a ção dos a fÍdeos c ausou r eduçao 
no bro t ame nto e n a a l t ura das plantas , e a demora d a ma t ura ção foi ma i.or 
em p l a n tas s us cetíve i s do q ue em plan tas r es i Kten t es , s e ndo q u e o n ume 
rode g r à os/g fo i norma l. 

Tes t es em estufas , r ea li z ados por STARKS & WOOD Jr . (1 974 ) , em 
Okl ah o ma , sob r e d a nos caus ados por <;s,;e pu lgiio em so r go , r eve l aram q ue 
os d anos mecâni co,; i so l ados fo r am menos prejucJ i l'iais que a a l imen tação 
dos af Í deos , e observaram t amb ém que a resi.Ktência oco rre em vár i os es 
tági os de c resc i me n to d as p lant as . 

TEETES ,' l ai i'i ( 1974 b ), e m es t11clo s de res i. s t ê n c:ia de s orgo ao 
pul gâu vé r cJe , no t aram q ue linhagen s ! S- 809 , KS - 30 e SA-7536- 1 , em ge ral 
f o ram s i )•,ni.fi <' a t ivamc nte nit,nos infes t ad as q u <> as s usce tíve i s Tx 7000 e 
T x 2536. 

No Téxas , T P:ETl-'. S !'l u./ii (1 975) r ea li ?.a ram t estes l'Om h íbr i dos 
d e sorgo me lho r a dos a g r o nomi c:ame nte e poss uindo r es i s t ênt:ia a fi . ar-a 
rrrinwn , s endo que o ,; htbridos foram menos d a nifi cados po r in fes tação na 
t ural de afÍdeo s e apresen ta r am a lt a produtivid ade . Ci tam os a uto r es 
que os t ratame n tos com i nset i c i da s a pli <"ados para in fes t açÕt-s nat11rai s 
nos s o r gos re sistent e s não aumen t a ram s i gni ficat i vame nte a prod11ção . 

No lfras i 1, ROSS l-:TTO & NAGAl ( 1'!7 7) <'Onstatn r am que os genó tipos 
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PI J02178, Pl "J022 'J6, 1S-80<J , JIKS 57 , IIKS 44, BKS 56 e PI 308976 , n ,sis 
l e ntes ao :; . a r•ro1ii1111111 nus E. U./\ . , mantêm esse carater nfls ,·o nd ic;oes de 
Cç1mpi11as , SP . 

O prc,Sc,11l l• Lraba lh o I evP <' U m<> obj e tivo t estar o <.:omporlé1111c11Lo 
de genÓL ipus Jc surgo e m re l açan ao ataque daque le afideo, n;os conJi 
ç ;es de Jabuti c aba! - SP. 

MATERIAIS E Ml!:TODOS 

Foram dt'senvolvi.dos diversos e nsaios durante o ano de l977, t c n 
do sido 11ti.lizado como s ubstra t o um J.ato sso l r oxo para plantio dos gen~ 
tipos de sorgo. 

Testaram-se os 47 genótipos que se e ncontram r e lac ionados no 
Quadro 1. 

QUADRO 1 GenÓl ipos d e so rgo ut i lizados no t este de resistê n c i.a a 
8clt i zap/U:u gr aminw11 (Rondan i, 1852) . Jaboticabal, 1977. 

E/\ - 02 EA - 103 EA - 255 PI - 302178 

EA - 14 EA - 152 EA - 256 PI - 302236 

EA - l 5 E/\ - 173 E/\ - 266 7304003 

EA - 19 EA - 175 EA - 268 7304005 

EA - 28 EA - 177 EA - 290 7304022 

EA - 47 EA - 198 EA - 312 7304032 

EA - 55 EA - 202 EA - 313 7304074 

EA - 67 EA - 228 EA - 361 7304079 

EA - 68 EA - 229 EA - 372 7304093 

EA - 71 EA - 233 AF - 28 7304254 

EA - 90 EA - 235 e - l0l 7304265 

EA - 94 EA - 252 lS - 809 
--------- - -

Esses genót ipos foram plantados ~· ru c-a ixas de made i ra , 
ao meio , propiciando o uso d e 4 li nh as de, <'ada l a do , ou seja, 
no total, em c ada qual ,;e cfe t11u 11 a SL•11,c :1dura de 11111 genóti po . 

dividid as 
8 linhas 

Esse experiruenlo dese nvo I ve11 -sl' 110 perÍodu de março a maio de 
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L977 , obedecendo-se 1-1s datas mem· i. onadas no Quadro 2 . 

QUADRO 2 - llata ,; de plan ti.o, germi naçào , desbaste, inocu laçao, <"unta 
gem do numero de p11l gÕes poc pl anta e ava li ação do dano 
causado nas folh as , r e lativas a 8 ensa i os . .J ahot i cahal , 
L 977. 

GENÕTlPOS 

1-:A-71 
EA- 90 , 7304003, 
l•:A- 290, EA-1 9 , 
AF-28 , C-10 1 

EA-213 , EA-1 75 , 
F.A- 228, 
7304005, EA-229, 
EA-1 03 , C-101 

EA- 235 , EA- 28 , 
EA-3 13 , EA- 266 , 
7}04093, 
C- LOI 

7304265, 7304032 , 
EA- L77 
7304254 , EA- 252 , 
7304022 , C-LOL 

EA- 15 , EA-268 , 
EA-14 , 7304074, 
C- 10 1 

EA-6 7 , 
EA-L 73, EA- 256, 
EA- 255 , EA-198 , 
7304079 , C- 10 1 

EA- 94,PI-102 178 , 
EA-68 , IS-809, 
PI- 302236, EA-3 12 , 
EA-02, C-10 1 

EA-372, 
EA- 55 , 
EA-47 , 
EA- 152, 
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EA-202, 
EA-36 1, 

C-10 1 

Pl;mLio CL• rm i nu 
çao 

Desbas 
te 

lno~u 

l ação 

Cont. do Avalia 
N9 pu l goes çau ,1; 
por pi anta d;111os 

10/03/77 [ 4/lJJ/77 16/03/77 17/03/77 19/03/77 22/03/77 

16/0 3/77 20/03/77 22/03/77 23/01/77 25/03/77 28/03/77 

17/03/77 2L/03/77 23/03/77 24/03/77 26/03/ 77 29/03/ 77 

24/03/ 77 28/03/77 30/03/7 7 31/03/77 02/04/77 05/04/77 

13/04/77 17/04/77 19/04/77 20/04/77 22/04/77 25/04/77 

14/04/77 18/04/ 77 20/04/77 2 1/04/77 23/04/77 26/04/77 

2 lfl4/ 77 26/04/7 7 28/04/77 29/0 4/7 7 0 1/05 / 77 04/05/77 

30/04/77 05/05/77 07/05/77 08/05/77 10/05/77 LJ/05 /77 
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Realizou-se um desbaste mantendo-s e cinco plantas po r. 1 inha, nas 
quais, 3 d ias após a ge rminação , for.am inoculados 15 adultos (ápteros) de ,: . 
i] IYVNÚ'lll/11 por planta. F:sse s pnlgÕe s foram obtidos tle fo lhas de plantas ataca 
das no campo e Levadas ao Labo ratório , tle onde foram · r emovidos e passados 
para os genóti.pos a serem testados com o auxilio de um pin ce l umidec ido 
em agua destilada. 

Durante o ensai o anotaram-se os d ados referentes a o núme ro tl e 
pulgões (sobreviventes+ descendentes) por planta, dois dias após a i.nocu 
Lação; e o número de dias de sobrev'ivência dos genótipos após a inocula 
ção. Além disso observaram-se os danos causados nas plantas, através d~ 
uma avaliação r e alizada 5 dias após a inoculação, base ando-se numa esca 
La visual de notas em que : O-fo lhas sem lesões; 1-folhas com la LO Z da 
área com lesões; 2-folhas com 11 a 20Z da área com l esões; até 10-fo 
Lhas com 91 a 100% da área com lesões . 

Com respeito ao de lineamento e xpe rimental, foi rea lizado um con 
junto de e xperimentos, cada um com 3 bl ocos casualizados , sendo que c a 
ela bl oco r .:! pcesentou 8 parce las, e cada parce la constituju- s<-' de um g..':_ 
nót ipo contendo 5 pi antas es paçadas de 4 cm; todos os b !ocos apresent~ 
ram como testemunha padrão o h[brido Contibrasil C-101.. Esse ensaio de 
senvol veu-se e m condições de laboratório, porém sem temper atura e umida 
de controladas . 

Efetuou-se a analise estatistica cons ide rando-s e lima 
c om um ti-atamento comum, conforme conjunta desses e xpe rimentos 

dações de GOMES (1976). 

análise 
r ecomen 

Para realização dessas análises , as médias orig inais foram ajus 
tadas segundo recomendação desse mesmo auto r, para posterio r aná l i s e~ 
após transformação dos dados em I x no ca so es pecífic o da contagem do 
numero de pulgões , da seguinte maneira : 

a) para tratamentos comuns : média aritmé ti ca 
nenhum aj uste ; 

dos dados sem 

b) para traramen t os re gulares : media aritméti ca dos dados menos 
11ma co rreção K, onde K = media dos tratamentos comuns no experimento 
respectivo , menos a média ge ral dos tratamentos comuns . 

Posteriormente, as médias foram comparadas pe lo tes t e de Tukey 
a 5% de probabilidade, conve ncionando- se , para api-esentação dos resulta 
dos , que as médias segu idas de mesma let ra não diferem entre s i.. -

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As notas médias dos danos observados (ajustadas), o numero me 
d io df' pulgõe s (sobre viventes + descendentes) constatado 2 dias apôs a 
inoculação e a média de dias de sobrevivênc ia das plantas , encontram-se 
no Quadro 3 , acompanhados de valo r es de F, CV e dms (Tukey). 

Analisando-se os r e sultados referentes aos danos, comparando-se 
as médias entre um tratamento regular e um comum dentro de cada e nsaio, 
observa-se que houve dife renças signifi cativas apenas nos ensaios I a 
7, sendo que no ensaio 1, o genótipo EA-71 não diferiu apen as do C-101, 
e este nio diferiu também do EA-290 , diferindo dos demais; os genótipos 
que sofreram maiores danos foram EA-19 e 73040()1, mos trando-se como os 
ma i s s 11s ce t I veis . 

-65-



GALLI et alii /iNAl S DA S . ,,: • 13 , , 10 (1 ) : 6 1-71, 19 81 

QUADRO 3 - Da nos d~• S. yr1wninwn , núme ro de ind i vÍduos e sob rt>v i vên 
e i a dos gen5t i pos de so r go (Dados ajustados) . J abnt i ca 
ba l, 1977 . 

Notas 
Núme ro de 

Sobre vivênci a 
/\ 1 Ensa io Ce-nót iras m de da p l anta 

uanos i ndivíduos (dias) 

EA- 19 10,46 a 4 ,04 2 , JO b 
710400 3 10 , 46 a 3 , 37 2 ,28 b 
EA-90 10 , 26 a 4 , 04 2 ,48 b 
AF- 28 10, 26 a 3 , 6 7 2 , 6 L b 
l~A- 290 1 O, l9 ah 'J , 81 2 ,81 ab 
C-101 8,39 bc 4 ,67 5,48 a 
EA-71 8 ,06 e 4 , 9 7 5 ,48 a 

EA- 233 9 , 26 2 , 87 b 4,95 
7304005 9, 19 3 , 45 ab 4,68 
EA-229 8,99 4 , 21 ab 4,68 

2 l::A- l03 8,93 2,50 b 4,95 
EA-175 8 , 86 3 , 38 ab 4 ,95 
EA-228 8 , 73 2 , 89 ab 4 ,68 
C- 101 8,39 4 ,67 a 5,48 

EA-235 9 , 52 3,04 ab 4 , 48 
EA-313 9,45 2 ,53 b 4,21 

3 
7304093 9, 19 3 , 29 ab 4 , 94 
EA-266 9,19 4 , 77 a 4,88 
EA- 28 9 ,05 3,58 ab 4,74 
C-101 8,39 4,67 a 5 , 48 

7304254 9,53 2 , ll e 3 , 88 
7304022 9 , 33 2,60 bc 4 , 55 
EA- l 77 9 , 26 4,01 ab 4,35 

4 7304265 9 ,06 4 , 16 ab 4 , 95 
C- LO l 8 , 39 4 , 67 a 5 , 48 
EA-252 8, 33 3,80 abc 5 , 55 
7304032 8,13 3 , 88 abc 5 , 61 

7304074 LO, 13 4 , 30 3 , 88 

5 
EA- 268 9 ,66 3 , 91 4 , 94 
EA- 15 9 ,53 4 , 51 4 ,94 
EA-14 8 ,99 4 ,60 6 ,08 
C-101 8 ,39 4 ,67 5 , 48 

Cont inua .... 
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QUADRO 3 - Contin uação 

Notas Niímero de Sob revi vên<' i 8 

Ens ai o Ge nótipos m de ind i víduos da pla nta A, 
danos (dias) 

EA-198 1 O, 12 3, 61 3 , 21 
EA-67 9, 92 4 , 25 4,01 
EA- l 73 9, 72 4 ,06 3 , 95 

6 7104079 9 , 46 4,40 4,ó l 
EA-255 8, 92 4,50 5 , 21 
EA- 25ó 8,79 3 , 32 4,88 
C- 101 8 , 39 4,67 5 , 48 

EA- 94 9,92 a 3 , 69 4 ,08 
EA- 312 9 , 85 a 3 , 79 4 ,2 2 
EA- 68 9,52 ab 3,40 4,08 

7 EA-02 9,25 ab 3,87 5,48 
C-101 8 ,39 abc 4 ,67 5 , 48 
PI- -l02236 7 ,85 bcd 3 , 81 5,75 
IS- 809 7 , 25 cd 4 , 77 6 ,08 
PI -302 178 6,45 d 3, 77 6,55 

EA- 202 9,92 4, 9 3 J , 68 
EA-372 9 , 85 J , 86 3 , 22 
EA-152 9 ,85 t, , 28 3 , 35 

8 EA-361 9, 72 4 ,68 3 ,4 2 
EA-47 9 , 72 3 ,33 3 ,68 
EA- 55 9, 39 4 ,00 3,48 
C- 101 8,39 4 , 67 5 , 48 

F (T ra t amen tos ) 5 , 46>'< 4 ,08* 1 ,86>'< 

C.V.(%) 6,23 14,14 19,32 

61 (Entre tratamen 
to regu l ar e um 
comum; en tre l, 85 1 ,80 2 , 85 
t ratamentos do 
mesmo g rupo) 

6 2(Entre tratamen 
tos r egulares 

2 ,6 l 2,54 4,03 
de g rupos dife 
rentes) 
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No e nsai o 7 , obs e rva-se que o gen<)tipo PI- 302178 diferiu da ma i o 
ria dos genÓ Lipos, apresentando-se seme l han t e apen,1s aos genotlpos [S::-
809 e Pl-]022 36 , caracter i zados comn os mai s r e sist e ntes; o ge nót i po 
LS- 809 nao diferiu também do C-LOL , diferindo dos dema i s ; e o P[-J022 'l6 
diferiu apenas dos gen0tipos EA-94 e EA-3L2 os quais fora m os ma is sus 
cc tíve-is. 

Comparando-se t ratame ntos regulares de grupos diferent es , obser 
va- se que o genó tipo Pl -302178 , o qua l apresen tou uma nota med i a de da 
nos igual a 6,45 , nio diferiu signi ficativamente apenas dos genó tipos 
LS-809 , PJ--302236, F.A-7 1, 7°304032 , EA-252, C-10 1, f~A-228, l·:A-256 , EJ\-
175, EA-255 , EA-103, F.J\-14 , EA-229 e EA-28, difer i ndo dos demaiH ge nÓti 
pus que apresen t aram uma nota média supe rior a 9 , 06 . O genótipo fS-809 
(7,25) d i fer iu esta tisti camente dos genótipos EA- 202 , EA-67 , EJ\- 198 , 
7304074 , EA-290 , AF-28 , l~A-90, 7304003 e EA-L9 , que apresentaram uma 
nota média superior a 9 , 92 . Com celaçao ao genÕtlpo PI-3022]6 (7 , 85) , 
este d i feriu s i gnificativame nte apenas dos genótipos 7304003 e EA- 19 , 
os quais fo ram os ma i s s usce tíve is apresentando uma no t a mêdiade 10 , 46 . 
Os genót ipos EA-71 , 7]040]2 e EA- 252, embo r a tenham apresen t ado uma no 
ta r e l ativame n te baixa, não diferiram s i gnif i cativamente dos demais g~ 
nÕtipos . 

Dessa fo rma, observa-se que os genótipos PI- 302L78 , IS-809 e 
PI-302236 foram os mais r esis t en tes, resultados esses que concordam com 
os de SCHUSTER & STARKS (I 97]) , que, em estudos de campo conduzidos em 
OkJ ahoma, observaram que os genótipos PI- ]02178 e o IS-809 po rtaram­
se como resistentes ao Sehizaphis graminum , e com ROSSETTO & NAGAI 
(1977) que c onstataram fato semelhante em Campi nas, Sl' ; ainda com rela 
ção ao IS-809 , STARKS & WOOD Jr. (1974), em testes de es tufa, submeten 
do-o ao ataque do pulgão verde com infestações de 100 adultos do biÕtÍ 
po C por pl anta , em l7, 24 , 36 e 48 dias apôs plant i o , con (ii-maram tam 
bêm o car acter de resistência nesse genótipo . 

Quanto ao número de pulgões sobreviventes dos L5 inoculados e 
descendentes, po r planta, 2 d ias apôs a inoculação nota- se que houve di 
fe rença significativa ent r e os tratametos regulares e o comum dentro 
dos e nsaios 2 , 3 e 4 , sendo que no ensaio 2 , os genótipos EA-10] e 
EA-233 , que apresentar ani um número médio de pulgões/ planta de 2 , 50 e 
2,87 respecti vament e , d i feriram apenas do C-101 , que apresentou o maior 
número médio de pul gões/planta (4 ,67). 

No ensaio 3 , apenas o genótipo EA-313 com 2 , 51 pulgões/planta 
d i feriu es t atisticamente dos genóti pos C-101 e EA- 266 com 4 , 67 e 4 , 77 
pulgões/p l anta respe c tivamente , poi s foram os que aprese n taram maior n~ 
mero de pu lgões . 

Com re!ação ao e ns aio 4 nota-se que o genótipo 7304254 , que a pre 
sent ou menor numero de pu l gões/ plant a (2, 1 1) , dife riu s i gnificativarne~ 
t e dos genótipos EA-177 , 7304265 e C-lOl , os quais apresentaram maior 
núme ro daquele af í deo com 4 , 0 1, 4 ,L6 e 4 , 67 respect ivamen t e ; ainda nes 
t e ensaio , nota-se q ue os genóti po 7304022 com 2 , 60 pul gões/pl ant a dif~ 
riu do C- 10 1, mostrando-se também como um genó tipo não favorável ao de 
,;envo l v i men to do S . graminwn . Os demais ensaios não apresentaram dife 
re nças si gn ific ativas. 

Obsecvandu-,;e os tratamentos regu lares de grupos 
soment e o genóti po 7304254, q11e apresentou um núme ro médio 
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g~es/planta, diferiu estatisticamente dos genótipos C-LOI, EA-266, 1S-
809 , EA-202 e l~A-71, que s e aprnsentaram como os ma i s favorãveis ao de 
senvo l vimento do pulgão verde , r-om uma média supe_rior a 4 ,67 pu lgõ es/ 
planta ; embo ra i sso tenh a ocorrido , o genótipo IS-809 aprese ntou- se cu 
mo resistente e m relação aos danos causados ãs plantas o que s11gere que 
esse genótipo apresen t a resistência do tipo tolerância. O mesmo racio 
c ínio é vã lido para o EA-71 , embora este não tenha diferido estatisca 
me nte dos demais genótipos quanto ao dano causado pel o S . ur•ami nurn. 

Os genótipos EA-103, EA-313, 7304022, EA-233 e EA-228 , embora 
tenham apresentado poucos p u J gÕes/pLanta (inferior a 2 ,89), não rLi Fe ri 
ram dos demais genót ipos . Com r e l aç~o aos genótipos Pl-102178 e 
PI-302236 , os mesmus se comportaram de forma intermediãria com 3 , 77 e 
1 , 81 pulgões/planta r espectivame nte , mostrando-se resistentes ao dano 
causado nas folhas , como jã visto anteriormente . 

Com respeito aos dias de sobrevivência das pl a ntas após inocu 
lação , comparando-se a sobrevi vênc i a média das plantas en tre um trata 
menta r egula r e u,u comum dentro de cada e nsaio, nota-se diferença si g n_i: 
ficat iva somente no e nsaio 1, onde os genótipos EA-19, 7304003 , EA-90 
e AF-28 que apresentaram uma sobrevivência média de 2 , 10, 2 , 28 , 2 , 48, e 2 , 6 1 
dias r espectivamente , d i feriram dos genótipos EA - 71 e C-101 que apresen 
taram uma sobrevivência média de 5 , 48 dias , caracte ri zan do-se esses co 
mo os roa i s resistentes ; nos demais ensaios, não houve d ife re nça signi([ 
cativa. 

Confrontando-se os tratamentos regulares de grupos diferentes , 
observa- se que somente o genótipo PI-302178 , que apresentou uma sobre 
vivência média de 6 , 55 dias, diferiu estatisticamente dos gc•notipos 
EA-90 , 7304003 e EA-19 , os quais apresentaram respectivamen te uma sobre 
vivência média de 2,10 , 2 , 28 e 2 , 48 dias , revelando- se , portanto, como 
os 111ais suscetíve i s, e podendo-se dize r o mesmo para os genótipos AF-28 , 
EA-290 , EA-J2L e EA- 372 , embora es tes não tenham d i ferido estatistic a 
mente dos demais . Com relação aos genótipos [S- 809 , EA- 14, Pl- 302216 , 
7304032 , EA-252 , C-LOL, EA-71 e EA-02 , embora não tenham diferido esta 
tisticamente dos demais genó tipos , os mesmos apresentaram uma boa sobre 
vivência, indusi ve superior ao C-1 01 (5 , 48 dias); de uma forma ou de 
o utra, esses genótipos pare cem ter certas características de resistên 
e i a em relação aos s uscetíveis, já citados anteriormente . 

Numa anãlise gera l , observa-se que os genótipos IS-809 e EA-71 
apre,;entaram poucos danos nas folhas , ai to número de pulgões e boa so 
brevivênc ia das p l antas, mostrando que provavelmente essa r es istência 
seja do tipo tolerância, o que vem concordar e m parte com SCHUSTER & 
STARKS (1973), que constataram q ue o 1S- 809 apresenta os 3 t i pos de re 
sis t ência, ou sejam: não-prefe r ê n c i a , antibiose e to ·l e rância; e com 
TEETES a t a l i -i (1974 a) unde t:itam tal genót ipo como tolerant e . 

Os genÓLipos PI-3021 78 , PI-302236 e EA-252 , q ue sofreram po~ 
cos danos nas fo lhas e tiveram um ma i or período <le sobrevi vência das 
plantas, pr inc ipal111ente o l'l-302 178 , parecem apresentar os 3 tipos de 
resistê n c i a , uma vez que o número méd io de pulgões/ planta es t eve prÕxi_ 
mo ã média geral . Estes resultados concordam novamente com os autores 
c itados anteriormente , os quai s delerminar am q ue , dentre ou tros, o genó 
tipo PT-302178 ap r esenta os 1 t i pos de res i sLênc ia. -

O genÓLipu 7304032 , a l ém de ter sofrido pou<:o dano e aprese~ 
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u, r um bom período de sobre vivên c ia, r e ve l ou t ambé m um peque n o n umero 
de p11 l goes/ pl anta , o <p,e vem_s ugerir a probab i lidade desse genÓL ipo 
pc,~s u ir os ·i tipos de res i s Lenl"ia. 

llentr<• ,1lg11ns f!_enÓLipos <Jue se po rta ram como suscéL Íve i s , ,1pr; 
senl ,11Hlo e l e vados d.i nos nas íol has e pouca sobrevi vência , pode-se c- 1 

tar : l·:i\- 19 , 7')()1, li!H, l•:i\ -90, AF-28 , Ei\-290 e lli\-L98 , sendo que nos g<.:no 
Li pus /'Hl400"J e AF-28, o g rau de s usceti b i 1 i dad e pode ser considerado 
h.ist,1nLc ai tu , puis sof re ram ele vados da nos , com baixa sob r e vivê n c i a, 
e mb o ra t e n ham apr i,sen t ado poucos pulgões /p l anta. 

CONCLUSÕES 

ment o , 
que : 

ijascado nas ani l i ses dos resu ltados obt i dos no presente experl 
para as condi ç;es e m que este se densenvolveu, pode-se c onc luir 

1. No materi a l testado encont r am-se diversas fontes de r esistên 
t: i a ao [: . !J Y1rOlli> lf.Ufl . 

2 . Os genót ipos quP se por t aram como os mais resistent es foram 
Pl-302178 , Pl-302236 , 1S-809 , EA- 71 , 7304032 e EA-252 , e os genó t i pos 
mais s usce tíve i s fo ram EA-19 , 7304003 , EA- 90 , AF-28 e EA-290 . 
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RESUMO 

O obj etivo do t r a ba lho foi o de comprovar e detec tar a existên 
e ia de possíveis fontes de r e sistência de sorgo ao pulgão Schizaphis 
gr aJ1rinwn ( Rondani, 1852) nas condições de Jaboticabal , SP . Para tan t o , 
r ea lizou-se um con j unto de expe rime n t os , testando-se 47 gen ótipos d e 
so r go . 

AH plantas (seedlings) fo ram in fes tadas artific i almen t e e apôs 
ce rt u pe ríodo anotaram-s e os dados : n9 de pul gões/ p lant a (sobreviventes 
+ des cende nt es ); danos causados e dias d e sobrevivência das p l â n tulas . 

Constatou-se q ue os segu in tes senõtipos r eve laram- se como resis 
tentes: Pl-102 178 , P l - 302236 , IS-809, EA- 71, 73040 32 e EA-252; e como 
mai s s us ce t íveis : EA-19, 7304003 , EA-90, AF- 28 e EA-290. 
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